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Caixa e Banco do Brasil sem avanços
As negociações nas mesas espe-

cíficas com Banco do Brasil e Cai-
xa, mesmo depois de duas roda-
das com cada uma das intituições,
não apresentaram avanços.

NA CAIXA houve acordo sobre a
participação dos sindicatos na co-
missão eleitoral e organização dos
cursos de CIPAS e a empresa tam-
bém disse que vai divulgar os da-
dos estatísticos do PCMSO (Progra-
ma de Controle Médico de Saúde
Ocupacional) ainda em 2012.

Além disso, o banco ficou de cus-
tear, parcialmente, 50 remédios de
uso controlado que não são cober-
tos pelo SUS (Sistema Único de
Saúde), antiga reivindicação do mo-
vimento sindical. Informação, in-
clusive, já dada aos funcionários.

A pauta conta com 69 itens, no

entanto, todos os outros foram ne-
gados. Outra rodada de negociação
está marcada para esta quinta (23),
em São Paulo. Os assuntos da vez
serão jornada/SIPON e segurança.

NO BANCO DO BRASIL a coisa
está ainda pior, A direção somente
avaliou os itens presentes na pau-
ta específica dos trabalhadores, du-
rante a segunda rodada de negoci-
ação, realizada na segunda(20). O
encontro foi marcado pela inércia.

Além disso, a instituição, de for-
ma arbitrária, sinalizou que quer
modificar os critérios de avaliação
para descomissionamento. Signifi-
ca dizer que, para perder a comis-
são o funcionário necessita de, ape-
nas, uma avaliação negativa. Hoje,
o bancário precisava de três, uma
em cada semestre.

Depois de pressão, Itaú
promete pagar toda
PCR de uma só vez

Depois da pressão do movimen-
to sindical, o Itaú voltou atrás e
informou que vai pagar o valor in-
tegral da PCR (Participação Com-
plementar e Remuneração). Isso
quer dizer que cada funcionário vai
receber, no mínimo, R$ 1,8 mil
no mesmo período em que for cre-
ditada a primeira parcela da PLR
(Participação nos Lucros e Resul-
tados).

A medida foi anunciada na sex-
ta-feira (17), um dia depois da
negociação entre funcionários e a
direção do banco, onde o movi-
mento sindical já havia assegura-
do o reajuste da PCR, que passou
de R$ 1.600,00 para R$ 1.800,00.
Na ocasião, a direção da empresa
havia proposto efetuar o pagamen-
to em duas parcelas.

Sicredi esnoba seus funcionários
Mesmo com decisão judicial ga-

rantindo a representatividade dos
funcionários ao Sindicato dos Ban-
cários as direções dos Sicredis
esnobaram o sindicato, a justiça e
principalmente os maiores interes-
sados, seus trabalhadores, não com-
parecendo para negociar na quarta
(15/08), na Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego
(SRTE) em Campo Grande.

A reunião havia sido agendada
previamente pela SRTE que medi-
aria as negociações a pedido do
Sindicato dos Bancários. A postura
desrespeitosa dos dirigentes do
Sicredi é uma afronta à organiza-

ção sindical brasileira.
Causa estranheza o Sicredi ter ne-

gociado e assinado acordo com ou-
tra entidade a revelia da vontade
de seus trabalhadores que sequer
foram consultados ou tiveram co-
nhecimento das propostas ou dos
acordos assinados e agora, mesmo
com decisão judicial, se recusarem
a negociar com a entidade que re-
presenta os trabalhadores a mais
de 20 anos. A atitude fere, inclusi-
ve, a Convenção 98 da OIT.

O Sindicato dos Bancários não se
furtará a sua obrigação de defen-
der e representar esses trabalha-
dores e reagirá a altura o descaso.

Neste sábado tem almo-
ço do Dia do Bancário

Como já é tradição, neste sába-
do (25/08), o sindicato recebe seus
associados e dependentes para a
confraternização em comemoração
ao dia do bancário, 28 de agosto.

O almoço com música ao vivo e
brinquedos para a criançada será
servido, mais uma vez, na AABB
Dourados, que gentilmente cedeu
o espaço sem custos para os ban-
cários.

Reajuste na mesa de negociação
Na abertura da terceira rodada

de negociações da Campanha 2012,
realizada nesta terça-feira 21 com
a Fenaban, em São Paulo, não hou-
ve avanços em relação às reivindi-
cações apresentadas pelo Coman-
do Nacional dos Bancários sobre
igualdade de oportunidades nas
empresas. Na discussão sobre se-
gurança bancária, os representan-
tes dos bancos disseram que con-
sultarão seus superiores sobre pro-
posta do Comando de elaboração
de projeto-piloto conjunto para pre-
venir assaltos e sequestros.

As negociações continuam nesta
quarta-feira 22/08, das 9h às 13h,
agora para debater remuneração, o
último tema da pauta de reivindi-
cações. Com os lucros obtidos no
primeiro semestre, os bancos com-
provaram que têm plenas condições
de atender as reivinicações. Os ban-
cários esperam que os banqueiros
apresentem proposta decente logo
na negociação de hoje.

 No site do sindicato você têm
todos os detalhes das negociações,
é só acessar:

 www www www www www.bancariosms.com.br.bancariosms.com.br.bancariosms.com.br.bancariosms.com.br.bancariosms.com.br

Empregados e Santan-
der assinam aditivo

Demorou, mas saiu. Finalmen-
te, o Movimento Sindical e o
Santander assinaram, nesta terça
(21/08) o acordo aditivo, que terá
validade de dois anos. A assina-
tura estava prevista para o dia 28
de junho, mas foi suspensa, por-
que o banco não havia concluído
a redação do documento.

As principais conquistas são
aumento do PPRS para R$ 1,6 mil
e no número de bolsas de estudo
para 2,5 mil. O bancário que ado-
tar uma criança vai ter um perío-
do de 120 a 180 dias de licença-
adoção. Outro avanço é que o
aditivo prioriza a igualdade de
oportunidades.


